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Usina localizada em OuroUsina localizada em Ouro
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GERDAU AÇOMINAS - Dados HistóricosGERDAU AÇOMINAS - Dados Históricos

Em julho de 1986 deu-seEm julho de 1986 deu-se
o início da Operaçãoo início da Operação
Integrada da UsinaIntegrada da Usina
Presidente ArthurPresidente Arthur
BernardesBernardes

A Empresa foi privatizada em setembro de 1993.A Empresa foi privatizada em setembro de 1993.



 GERDAU AÇOMINAS GERDAU AÇOMINAS

O Grupo Gerdau integrouO Grupo Gerdau integrou
a Açominas ema Açominas em
novembro de 2003novembro de 2003
formando a ON Gerdauformando a ON Gerdau
Açominas, uma das trêsAçominas, uma das três
Operações de NegóciosOperações de Negócios
do Grupo Gerdau nodo Grupo Gerdau no
Brasil.Brasil.
A Gerdau AçominasA Gerdau Açominas
produz em média porproduz em média por
ano 3,3 milhões deano 3,3 milhões de
toneladas de aço liquido.toneladas de aço liquido.



GERDAU AÇOMINAS - GERDAU AÇOMINAS - LOCALIZAÇÃOLOCALIZAÇÃO
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GERDAU AÇOMINAS - ProdutosGERDAU AÇOMINAS - Produtos
TarugosTarugos
BlocosBlocos
PlacasPlacas
Perfis EstruturaisPerfis Estruturais
Laminados de AbasLaminados de Abas
ParalelasParalelas
Fio-máquinaFio-máquina
ProdutosProdutos
CarboquímicosCarboquímicos



LaminadoLaminado
rr

de Perfisde Perfis

GERDAU AÇOMINAS - GERDAU AÇOMINAS - Usina Presidente Arthur BernardesUsina Presidente Arthur Bernardes



Missão da Tecnologia da InformaçãoMissão da Tecnologia da Informação

Disponibilizar soluções adequadasDisponibilizar soluções adequadas

de Tecnologia da Informação,de Tecnologia da Informação,

para que a Empresa antiga seuspara que a Empresa antiga seus

objetivos estratégicos.objetivos estratégicos.



ValoresValores
Entender a TI como ferramenta de apoio àsEntender a TI como ferramenta de apoio às
estratégias de competitividade da Empresaestratégias de competitividade da Empresa
(Estratégia)(Estratégia)

É o uso e não a tecnologia que faz o diferencialÉ o uso e não a tecnologia que faz o diferencial
competitivo (Pessoas)competitivo (Pessoas)

Conhecer para ajudar (Tecnologia)Conhecer para ajudar (Tecnologia)

Foco no processo (Processos)Foco no processo (Processos)



Conjunto de Soluções de TIConjunto de Soluções de TI



Sistemas de AutomaçãoSistemas de Automação

ControleControle
RemotoRemoto

CFTVCFTV

Sistemas deSistemas de
SupervisãoSupervisão

 e Otimização e Otimização

SistemasSistemas
de Controlede Controle

ComunicaçãoComunicação



Automação IndustrialAutomação Industrial
Visão:Visão:

Integrar a cadeia fornecedor clienteIntegrar a cadeia fornecedor cliente
Centralizar a operação dos processosCentralizar a operação dos processos
Assegurar a Operação SeguraAssegurar a Operação Segura
Assegurar a Operação 24 horas por diaAssegurar a Operação 24 horas por dia
Melhorar o ambiente de trabalhoMelhorar o ambiente de trabalho
Facilitar a Operação e a Manutenção dos SistemasFacilitar a Operação e a Manutenção dos Sistemas

Benefícios:Benefícios:

Minimizar incidentes e acidentesMinimizar incidentes e acidentes

Aumentar a disponibilidade operacionalAumentar a disponibilidade operacional

Satisfazer e melhorar o desempenho dos colaboradoresSatisfazer e melhorar o desempenho dos colaboradores

Aumentar a produtividadeAumentar a produtividade

Reduzir CustosReduzir Custos



Automação IndustrialAutomação Industrial
Recursos Utilizados:Recursos Utilizados:

Implementação de Base de Dados em tempo real,Implementação de Base de Dados em tempo real,
Implementação de Sistemas  Implementação de Sistemas  SupervisóriosSupervisórios,,
Execução de modelos Execução de modelos onon--lineline,,
Controle da qualidade de produtos Controle da qualidade de produtos onon--lineline,,
Análise e Diagnóstico do processo,Análise e Diagnóstico do processo,
Controle automático dos processos,Controle automático dos processos,
Simulação de modelos Simulação de modelos offoff--lineline,,
Ferramentas de Controle EstatísticoFerramentas de Controle Estatístico



Nível 0
SensoresSensores AtuadoresAtuadores

Nível 3,4 PAF
(Acompanhamento
do Alto-Forno)

Nível 1
SISTEMA DE CONTROLE  (DCS, SDCD)
(Funções de Supervisão e Controle)

SISTEMA DE PLC’S
(Funções de Intertravamento, sequenciamento e Controle)

SISTEMA DE CONTROLE  (DCS, SDCD)
(Funções de Supervisão e Controle)

SISTEMA DE PLC’S
(Funções de Intertravamento, sequenciamento e Controle)

Nível 2
Servidor de

Comunicação
com o Nível 3

Servidor de
Comunicação
com o Nível 3

Computador de Processo
(Gerenciamento da Planta,
Supervisão e Otimização)

Computador de Processo
(Gerenciamento da Planta,
Supervisão e Otimização)

MESMES

ControleControle

ControleControle

DispositivoDispositivo

Arquitetura Típica – Gerdau AçominasArquitetura Típica – Gerdau Açominas
GESTÃO
(SAP R/3)



Nível 1

TransporteTransporte GusaGusa SucataSucata

 e Aux. e Aux.

ConvertedoresConvertedores RHRH

ServidoresServidores

1 ES1 ES 2 ES2 ES 1 ES1 ES 4 ES4 ES 2 EC2 EC 2 ES2 ES

BDBD WebWeb

645 pontos I/O645 pontos I/O 2 CPUs2 CPUs

726 pontos I/O726 pontos I/O
1 CPUs1 CPUs

291 pontos I/O291 pontos I/O ConvertedorConvertedor

437 ptos.437 ptos.

LanLanççaa

2 CPUs2 CPUs

1275 ptos.1275 ptos.

BaumcoBaumco

411 ptos.411 ptos.

FundentesFundentes

2 CPUs2 CPUs

150 ptos.150 ptos.

Ferro LigaFerro Liga

197 ptos.197 ptos.

Vent.Sec.Vent.Sec.

377 ptos.377 ptos.

1 CPUs1 CPUs

457 pontos I/O457 pontos I/O

Eth. N1Eth. N1

Eth. N2Eth. N2

Control NetControl Net

ControleControle

PanelasPanelas

1 ES1 ES

11 Readers11 Readers

48 pontos DI48 pontos DI

CPDCPD

ServidoresServidores

BD-SICLABD-SICLA BD-PCGBD-PCG

EthEth. N3. N3

Nível 2

Nível 3

Arquitetura do Sistema de Automação  da AciariaArquitetura do Sistema de Automação  da Aciaria



Sistema Sistema de de Automação da AciariaAutomação da Aciaria
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Laminação de Perfis – Laminador BD2Laminação de Perfis – Laminador BD2



Arquitetura Sistema de Automação LPEArquitetura Sistema de Automação LPE



Sistema de Automação do LPE Sistema de Automação do LPE ––  Plano Plano de de CorteCorte



Principais características:Principais características:

UtilizaUtilizaçãção de inversores de mo de inversores de méédia tensdia tensãão (3000 V);o (3000 V);

UtilizaUtilizaçãção de motores de corrente alternada em toda a linha;o de motores de corrente alternada em toda a linha;

UtilizaUtilizaçãção de tecnologia o de tecnologia ““fieldbusfieldbus”” na recircula na recirculaçãção de o de áágua;gua;

UtilizaUtilizaçãção de rede de engenharia dedicada para os o de rede de engenharia dedicada para os drivesdrives;;

Sistema de controle totalmente digitalizado;Sistema de controle totalmente digitalizado;

Sistema CCT (Sistema CCT (Controlled Cooling TecnologyControlled Cooling Tecnology) para controle de) para controle de
temperatura do fio-mtemperatura do fio-mááquina durante o processo de laminaquina durante o processo de laminaçãção;o;

Sistema Sistema on lineon line de medi de mediçãção de dio de diââmetro do fio-mmetro do fio-mááquina;quina;

Sistema Sistema on line on line de inspede inspeçãção de defeitos superficiais;o de defeitos superficiais;

Arquitetura de rede ligada em anel com separaArquitetura de rede ligada em anel com separaçãção dos no dos nííveis deveis de
automaautomaçãção;o;

Sistema de Automação (1)Sistema de Automação (1)

Laminação Laminação de de FioFio  Máquina Máquina – – AutomaçãoAutomação



LaminaçãoLaminação de  de FioFio  MáquinaMáquina –  – AutomaçãoAutomação
FunFunçõções de controle:es de controle:

Controle de velocidade  em cascata;Controle de velocidade  em cascata;
Controle de velocidade com  referControle de velocidade com  referêência aoncia ao Master Master;;
Controle LeadControle Lead speed speed;;
DetecDetecçãção automo automáática de sucata;tica de sucata;
Controle automControle automáático de  tenstico de  tensãão;o;
Controle dosControle dos loop loop´́s;s;
Controle deControle de sequ sequêênciancia de corte de corte
Controle Controle WobblingWobbling
LaminaLaminaçãção simulada;o simulada;

FunFunçõções Supervises Supervisãão e Otimizao e Otimizaçãção:o:
Interface com o sistema  de coordenaInterface com o sistema  de coordenaçãção da produo da produçãção;o;
TrackingTracking de material; de material;
UtilizaUtilizaçãção de programas de laminao de programas de laminaçãção por receitas;o por receitas;
Gerenciamento de alarmes;Gerenciamento de alarmes;
Sistema de otimizaSistema de otimizaçãção para o forno de reaquecimento.o para o forno de reaquecimento.
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TI Indústria - ControleTI Indústria - Controle
PROCESSO Servidor Estações CLP's E/S Púlpitos CFTV

Controle 
Remoto

Matérias-primas 1 3 2 1.200 1 6

Sinterização 1 4 2 1.000 1 22 1

Coqueria 1 3 9 1.500 9 18 1

Carboquímicos 1 3 4 1.200 3 10

Alto Forno 4 10 10 5.000 2 12 9

Aciaria 2 23 10 4.800 5 12 27

Forno Panela 1 4 6 900 1 4

Lingotamento Contínuo 1 6 14 3.500 2 6

Forno Poço 2 10 7 1.200 1

Laminação Primária 2 4 12 4.000 8 25 10

Laminador de Fio Máquina 7 12 13 23.000 4 36 10

Laminador de Perfis 7 34 22 20.000 10 61 11

Energia e Utilidades 2 12 39 3.000 3 8 1

Manutenção Central 9 400 0 0 18

TOTAL 32 128 159 70700 50 220 88



Nossos DesafiosNossos Desafios

Obter satisfaçãoObter satisfação
plena dos nossosplena dos nossos

clientes com recursosclientes com recursos
adequadosadequados

Todo evento deTodo evento de
negócio, disparanegócio, dispara
uma ocorrênciauma ocorrência

em TIem TI

Alinhar a TI às Alinhar a TI às 
estratégias de negócioestratégias de negócio

Governança corporativa Governança corporativa 
de TIde TI



REQUISITOSREQUISITOS
DO NEGÓCIODO NEGÓCIO

ENTREGARENTREGARPRODUZIRPRODUZIRVENDERVENDER

Células de Negócio

CBQ E UTIL.CBQ E UTIL.
Gestor + IntegrantesGestor + Integrantes

PERFISPERFIS
Gestor + IntegrantesGestor + Integrantes

FIO MÁQ.FIO MÁQ.
Gestor + IntegrantesGestor + Integrantes

PBTPBT
Gestor + IntegrantesGestor + Integrantes

GUSAGUSA
Gestor + IntegrantesGestor + Integrantes

AÇOAÇO
Gestor + IntegrantesGestor + Integrantes

Representantes
da TI

Representantes
da TI

Representantes
da TI

Representantes
da TI

Representantes
da TI

Representantes
da TI

+

+

+

+

+

+

Compreender osCompreender os
direcionamentos estratégicosdirecionamentos estratégicos
da Empresada Empresa

Identificar oportunidades de TI,Identificar oportunidades de TI,
abrangendo deficiências eabrangendo deficiências e
potencialidadespotencialidades

Propor soluções de TI alinhadasPropor soluções de TI alinhadas
às estratégias da Empresaàs estratégias da Empresa

OBJETIVOSOBJETIVOS

Alinhando ao PLP: Foco no NegócioAlinhando ao PLP: Foco no Negócio
PLP – Planejamento de Longo Prazo



AUDITORIA DE RECURSOS (Forças eAUDITORIA DE RECURSOS (Forças e
Fraquezas)Fraquezas)
Inventariar os recursos de TI,Inventariar os recursos de TI,
existentes e potenciais, à disposiçãoexistentes e potenciais, à disposição
da Gerdau Açominas, identificando:da Gerdau Açominas, identificando:

necessidades de atualização denecessidades de atualização de
versões e recursosversões e recursos
computacionaiscomputacionais
oportunidades de otimizaçãooportunidades de otimização
do uso dos recursos de TIdo uso dos recursos de TI

ANÁLISE DE CENÁRIOS (Ameaças eANÁLISE DE CENÁRIOS (Ameaças e
Oportunidades)Oportunidades)
Identificar oportunidades de uso deIdentificar oportunidades de uso de
novas tecnologiasnovas tecnologias
Convergência de tecnologiasConvergência de tecnologias
Uso da Internet como ferramentaUso da Internet como ferramenta
facilitadora e de integraçãofacilitadora e de integração

AmbienteAmbiente
InternoInterno

AmbienteAmbiente
ExternoExterno

Time de
TI INICIATIVASINICIATIVAS

DE TIDE TI

Alinhando ao PLP: Foco na TecnologiaAlinhando ao PLP: Foco na Tecnologia
PLP – Planejamento de Longo Prazo



Nossos DesafiosNossos Desafios

Obter satisfação
plena dos nossos

clientes com recursos
adequados

Todo evento deTodo evento de
negócio, disparanegócio, dispara
uma ocorrênciauma ocorrência

em TIem TI

Alinhar a TI as 
estratégias de negócio

Governança corporativa 
de TI



Estruturação do Escritório de Projetos de TIEstruturação do Escritório de Projetos de TI
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ID Task Name Status % Complete Start Finish

1 Implementação de Escritório de Projetos 31% Mon 24/5/04 Thu 30/9/04

2 Elaborar Project Charter 100% Mon 24/5/04 Mon 24/5/04

3 Project Charter divulgado 100% Mon 24/5/04 Mon 24/5/04

4 Etapa de Levantamento 71% Tue 1/6/04 Thu 15/7/04

76 Etapa de Levantamento finalizada 0% Thu 8/7/04 Thu 8/7/04

77 Etapa de Estruturação 34% Mon 7/6/04 Thu 29/7/04

167 Etapa de Estruturação finalizada 0% Tue 29/6/04 Tue 29/6/04

168 Etapa de Desenvolvimento 0% Wed 30/6/04 Thu 30/9/04

232 Aceite da Implementação do EPM 0% Thu 30/9/04 Thu 30/9/04

233 Etapa de Desenvolvimento finalizada 0% Mon 30/8/04 Mon 30/8/04

234 Etapa de Suporte 0% Tue 1/6/04 Wed 29/9/04

260 Etapa de Suporte Finalizada 0% Wed 29/9/04 Wed 29/9/04

261 Etapa de Encerramento 0% Tue 21/9/04 Thu 30/9/04

Saídas

Status/Mês Total
Status/Mês Verde Amarelo Vermelho Total
Outubro 21 9 4 34

Novembro 18 3 8 29

Dezembro 16 8 5 29
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Escritório de Projetos
Reunião Semanal

do EP
Reunião Semanal

do EP
Divulgação
do plano e 

documentos

Divulgação
do plano e 

documentos

Implementação da Metodologia de Gerenciamento de ProjetosImplementação da Metodologia de Gerenciamento de Projetos

Manutenção e exposição dos painéis/Site do ProjetoManutenção e exposição dos painéis/Site do Projeto

Monitoramento e controle dos projetos na EPMMonitoramento e controle dos projetos na EPM

Análise e 
discussão do 

plano, 
dependências e 

riscos

Análise e 
discussão do 

plano, 
dependências e 

riscos

Atualização
dos planos de 

trabalho das áreas

Atualização
dos planos de 

trabalho das áreas

M
ec

an
is

m
o

Demanda Interna de TIDemanda Interna de TI

Manutenção e/ou AlteraçãoManutenção e/ou Alteração
dos Processosdos Processos

Entradas



Usina Ouro Branco – Projetos PLP – Ciclo 2003Usina Ouro Branco – Projetos PLP – Ciclo 2003

Central TermoelétricaCentral Termoelétrica
 Sistema de Automação Caldeiras, Turbo Geradores, Turbo Sistema de Automação Caldeiras, Turbo Geradores, Turbo
Sopradores,Sopradores, Sub Sub-estação e Tratamento D´Água-estação e Tratamento D´Água

Redução e CarboquímicosRedução e Carboquímicos
 Sistema de Automação da Sinterização – Etapa 2 Sistema de Automação da Sinterização – Etapa 2
 Sistema de Automação dos Carboquímicos – Etapa 2 Sistema de Automação dos Carboquímicos – Etapa 2

AciariaAciaria
 Sistema de Automação  - Acionamento das Lanças CV1 – CV2 Sistema de Automação  - Acionamento das Lanças CV1 – CV2

Laminação PrimáriaLaminação Primária
 Sistema de Automação Laminador de Tarugos e Leitos de Sistema de Automação Laminador de Tarugos e Leitos de
ResfriamentoResfriamento
 Sistema de Automação da Recirculação D´Água Sistema de Automação da Recirculação D´Água



Expansão Usina Ouro Branco – Novas UnidadesExpansão Usina Ouro Branco – Novas Unidades

CoqueriaCoqueria 2 2
01 Bateria 63 Fornos;  Recirculação01 Bateria 63 Fornos;  Recirculação Dágua Dágua;  Tratamento;  Tratamento
Primário de GásPrimário de Gás
Expansão Carboquímicos (AbsorçãoExpansão Carboquímicos (Absorção Amonia Amonia; Resfriamento e; Resfriamento e
Absorção BTX; Planta NovaAbsorção BTX; Planta Nova Cyam Cyam))
* Britador # 2;  * Silos de Carvão #2;  * Misturador # 2* Britador # 2;  * Silos de Carvão #2;  * Misturador # 2
* Flexibilidade  -* Flexibilidade  - Coqueria Coqueria 1 e 2 1 e 2

Alto Forno 2Alto Forno 2
Carregamento;  03 Regeneradores;Carregamento;  03 Regeneradores;
02 Canais de Corrida; Canhões;02 Canais de Corrida; Canhões;
Perfuradores;   Ponte Rolante;Perfuradores;   Ponte Rolante;
Injeção de Finos; Turbina de Topo;Injeção de Finos; Turbina de Topo;
Recirculação D’água;Recirculação D’água;
LingotadeiraLingotadeira de Gusa; de Gusa;



Expansão Usina Ouro Branco – Novas UnidadesExpansão Usina Ouro Branco – Novas Unidades

AciariaAciaria
LingotamentoLingotamento Contínuo de Contínuo de
Blocos eBlocos e Beam Blank Beam Blank

 Rinsing Station Rinsing Station
Forno Panela # 2Forno Panela # 2
Sopro CombinadoSopro Combinado
CV1/CV2CV1/CV2
Panela Gusa + 1Panela Gusa + 1
Panela de Aço +4Panela de Aço +4
Recirculação D´ÁguaRecirculação D´Água

Laminação PrimáriaLaminação Primária
Forno de ReaquecimentoForno de Reaquecimento
de Blocosde Blocos
Acabamento de TarugosAcabamento de Tarugos
LaminaLaminaçãção Simulto Simultâânea denea de
PL/BL x TA/BM/BSPL/BL x TA/BM/BS



Expansão Usina Ouro Branco – Novas UnidadesExpansão Usina Ouro Branco – Novas Unidades

Utilidades - CTEUtilidades - CTE
Turbo SopradorTurbo Soprador
Caldeira Num.4Caldeira Num.4
Fábrica de Oxigênio Num. 3Fábrica de Oxigênio Num. 3
SubSub-estação-estação Fox Fox #3 #3
Turbo GeradorTurbo Gerador
Recirculação Recirculação d’águad’água

Pátios e SinterizaçãoPátios e Sinterização
Recebimento e EnvioRecebimento e Envio
HPSHPS

LogísticaLogística
↑↑40% Vag40% Vagõões/Caminhes/Caminhõões es ––
AbastecimentoAbastecimento
↑↑40% Vag40% Vagõões/Caminhes/Caminhõões es ––
EntregasEntregas
01 Galp01 Galpãão Portoo Porto

Tecnologia daTecnologia da
InformaçãoInformação

Gestão; MES;Gestão; MES; Infra Infra--
estrutura; Telefonia;estrutura; Telefonia;
Comunicação; AutomaçãoComunicação; Automação
ExistenteExistente

OutrosOutros
RestauranteRestaurante



Obrigado!Obrigado!

Mário Hermes RezendeMário Hermes Rezende
mrezendemrezende@acominas.com.@acominas.com.brbr

0xx 31 3749 31110xx 31 3749 3111
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